
Eiriritmci de campanh 
Fleury espera conquistar o apoio de íris 

Em ritmo de campanha pre-
sidencial, o governador de São 
Paulo, Luiz Antônio Fleury Fi-
lho, passou parte do domingo 
em Pirenópolis, a 150 quilôme-
tros de Brasília.. Ele assistiu à 
festa das Cavalhadas, na compa-
nhia do governador de Goiás, 
Íris Rezende, de quem espera 
obter o apoio para a sua eventual 
candidatura pelo PMDB. Embo-
ra negue a intenção de concorrer 
às eleições presidenciais do pró-
ximo ano — afirma que o partido 
tem muitos nomes —, Fleury 
agiu como autêntico candidato: 
conversou com políticos locais, 
cumprimentou pessoas da cidade 
e até posou para fotos ao lado de 
autoridades de Pirenópolis. 

Para justificar que a visita à 
cidade não teve pretensões elei-
torais, o governador de São Pau-
lo fez questão de destacar que 
dali saiu, no século XIX, o seu 
bisavô, José Francisco Fleury, 
rumo a Sorocaba, em São Paulo, 
onde criou um novo ramo da fa-
mília. "É uma oportunidade de 
conhecer às' Cavalhadas e rever 
parentes do ramo goiano", ex-
plicou. Depois de três dias em 
Goiás, Fleury voltou ontem para 
São Paulo, já com outras duas 

viagens programadas. Ele vai ao 
Ceará, terra dos "tucanos" Tas- 
so Jereissati e Ciro Gomes, e á 
Mato Grosso. 

Durante o período que este- 
ve em Goiás, o governador de 
São Paulo preocupou-se em ne-
gar a candidatura. "O PMDB 
tem grandes . nomes. Os partidos " 
com um nome s6 é que já defini- 
ram o seu candidato", disse. Ele 
insistiu ainda que este não é o 
momento de se falar sobre su-
cessão presidencial. Mas este foi 
um dos principais assuntos que 
discutiu, nos últimos três dias, 
com o governador Íris Rezende. 

"Conversamos muito, mas 
trocamos idéias principalmente 
sobre um maior entrosamento 
entre São Paulo e Goiás e sobre 
a sucessão presidencial, no 
PMDB", confirmou Íris. 
Festo Fleury e Íris chegarani 
em Pirenópolis às 11h00, sob 'o 
aplauso de políticos que os 
aguardavam no campo de pouso 
da cidade, de onde seguiram pa-
ra a casa do "Imperador", figu-
ra tradicional da festa do Divino, 
escolhida a cada ano para 'orga-
nizar as Cavalhadas. Na casa do' 
"Imperador", os dois governa- 
dores assistiram a apresentações 
típicas. (S.F.) 


